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ANO B
SUGESTÕES PARA A CELEBRAÇÃO
E VIVÊNCIA DA LITURGIA

IV DOMINGO DO TEMPO COMUM
a) Cartaz: “Todos se maravilhavam”.
b) Proclamação do Prefácio dos Domingos do Tempo Comum I (MR p. 476)

c) Apresentam-se a seguir cânticos de entrada e de comunhão para se cantarem no Tempo Comum, até ao início do Tempo da Quaresma.

   A sigla a seguir utilizada – CEC II – refere-se ao Livro Cânticos de Entrada e de Comunhão II, editado pelo Serviço Nacional de Música Sacra, disponível na livraria do Jornal da Beira; e a sigla NRMS refere-se à Nova Revista de Música Sacra.

ENTRADA:

* Cantai ao Senhor um cântico novo (3.º domingo) – CEC II, p. 16; NCT, n.º 211.

* Sede a rocha (4.º, 5.º e 6.º domingos) – CEC II, p. 33.

* Eu confio, Senhor (7.º e 8.º domingos) – CEC II, p. 39.

* Apareceu entre nós (comum aos diversos domingos) – A IGREJA CANTA, p. 332; NRMS, n.º 70.

COMUNHÃO:

* Eu vim para que tenham vida (qualquer domingo) – CEC II, p. 131.

* Em redor do teu altar (4.º e 5.º domingos) – CEC II, p. 39.

* O Senhor deu-lhes o pão do céu (6.º domingo) – CEC II, p. 36.

* Senhor, eu creio que sois Cristo (7.º domingo) – CEC II, p. 42.

NOTA: Tenha-se em conta que alguns destes cânticos são adequados igualmente como cânticos de ofertório e como cânticos de saída. É o caso de Apareceu entre nós (saída), Em redor do teu altar (ofert.). Para a saída, continua a ser actual o Hino do Jubileu 2000, sendo retirada a primeira estrofe.

FESTA DA

APRESENTAÇÃO DO SENHOR
a) Cartaz: “A Luz de Cristo ilumina a terra inteira”.
b) Até 1970 esta era uma festa de Nossa Senhora - da Purificação - que encerrava o tempo do Natal: os presépios só neste dia se retiravam. A reforma litúrgica, porém, restaurando o seu significado originário, fez dela uma festa do Senhor. Como explica Paulo VI, "é uma memória ao mesmo tempo do Filho e da Mãe, isto é, é a celebração de um mistério da Salvação operado por Cristo, ao qual a Santíssima Virgem esteve intimamente unida" (Marialis Cultus, 7). Esta é a festa do Encontro de Cristo com o Seu Povo. Maria e a Igreja são os portadores desta Luz tão esperada, que se revela às nações.

c)  Tendo sido destacada do Tempo do Natal, esta festa é, ainda, uma celebração da manifestação, temática bem sublinhada com a imagem da luz, presente no cântico de Simeão e desenvolvida na procissão. Sugerimos por isso que, no caso de se optar pela leitura breve do Evangelho, esta se prolongue ao menos até ao fim das palavras de Simeão.

d) Neste dia a Missa começa de um modo diverso, com o rito da bênção das velas - uma oração em que se bendiz a Deus pela Luz agora "sacramentalizada" nas velas acesas - e a respectiva procissão, omitindo-se o Acto penitencial. Tanto quanto possível - onde as condições do lugar e a meteorologia o permitirem - observe-se a primeira forma proposta no Missal (Procissão), ao menos para a celebração principal da Comunidade. Nas restantes Missas adopte-se a Segunda forma (Entrada solene). Se houver o cuidado de acondicionar as velas com os já habituais resguardos de papel para que a cera não se espalhe pelo chão, muitos dos argumentos de ordem prática que se costumam opor a estes ritos tão eloquentes, perderão força.

e) Leitores: 1ª leitura: Uma boa articulação e um tom médio-alto de voz convêm a este texto. Palavras como mensageiro, suportar, resistirá, fundidor, lavandeiros, fundir, purificará, oblações, merecem atenção particular. Note que a dupla interrogação repousa sobre a partícula "quem". Sobretudo, nada de pressa na leitura.
2ª leitura: Repare que o texto tem 3 frases longas. Não faça ponto final em "Abraão". A dificuldade da leitura está na prolixidade das frases, no texto intercalado ou parênteses invisíveis. Uma boa respiração, a contenção da tentação da pressa, uma articulação perfeita das palavras e não deixar cair o tom de voz, são algumas condições para que o texto possa ser audível.

f)  Acólitos - Deverão preparar bem a celebração, particularmente a procissão de entrada, com incenso e luzes. À falta do Evangeliário, leve-se o Leccionário em procissão. Sugerimos, ainda, a procissão solene do Evangelho, com luzes e incenso.

g)  Sugestão de cânticos: Reunião da Assembleia: O Senhor nosso Deus virá, F. Santos, NCT 45; Bênção da Luz: O Senhor é minha luz e salvação, F. Santos, NCT 224; Procissão de Entrada: Eu vi a cidade santa, F. Santos, NCT 311; A luz de Cristo, M. Luís, NCT 370; Apresentação dos dons: Luz terna, suave, M. Luís, NCT 454; Comunhão: Aproximai-vos do Senhor, F. Silva, NCT 375; Aproximai-vos do Senhor, F. Santos, NCT 383.

REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Depois de Jesus ter chamado os primeiros discípulos, Marcos conta que Ele foi ensinar a uma sinagoga a Cafarnaum. Jesus é um “judeu praticante”, ou seja, participa na assembleia que se reunia ao sábado na sinagoga. Não só ouve, mas participa activamente. Numa sociedade onde a prática dominical está em crise, não podemos perder esta oportunidade para recordar a importância de participar no encontro da comunidade, ou seja, na celebração da eucaristia dominical, de preferência, de um modo activo, consciente, pleno e corresponsável. Todos os que estavam na sinagoga ouviram a pregação de Jesus. “Todos se maravilhavam com a sua doutrina, porque os ensinava com autoridade e não como os escribas”. A assembleia apercebe-se que em Jesus há algo de novo, de diferente, e, sobretudo, algo autêntico: “Que vem a ser isto? Uma nova doutrina, com tal autoridade…”. Falar em nome de Deus não era estranho ao povo de Israel. Ao longo dos séculos, Deus enviou os profetas que falavam em seu nome. Mas, muitas vezes, era necessário certificar a autenticidade da profecia, porque no Antigo Testamento apareceram alguns falsos profetas. Na 1ª Leitura do Deuteronómio, Deus anuncia a Moisés que do meio do povo surgirá um profeta idêntico a ele: “Porei as minhas palavras na sua boca e ele lhes dirá tudo o que Eu lhe ordenar”. Mas também faz a seguinte advertência: “Mas se um profeta tiver a ousadia de dizer em meu nome o que não lhe mandei, ou de falar em nome de outros deuses, tal profeta morrerá”. O povo de Israel esperava um Messias, um profeta verdadeiro que anunciasse e trouxesse a salvação em nome de Deus. Com este comentário, o evangelista Marcos apresenta Jesus como o Messias esperado.

b) Na sinagoga de Cafarnaum, Jesus cura um homem com um espírito impuro. Há como que uma luta entre Jesus, “o Santo de Deus”, e o espírito impuro. Este milagre é a prova da autoridade de Jesus. As obras (milagres) e as palavras de Jesus são provas da Sua autoridade e motivo de admiração de todos os que estavam na sinagoga. “Os ensinava com autoridade e não como os escribas”. Jesus não era como os escribas que ficavam pelas palavras; as suas obras são sinais da salvação de Deus que anunciava. A pregação de Jesus é feita de palavras e de obras. Assim se certificava esta nova doutrina que, vinda do Pai, Jesus ensinava. Também hoje, a pregação do evangelho de Jesus terá de ser feita por palavras e por obras. Num tempo em que as palavras têm pouco crédito, estão gastas, as pessoas são mais sensíveis ao testemunho que é a melhor maneira de fazer chegar a Boa Nova de Jesus. Hoje, também nós podemos tirar os “espírito imundos” a muita gente. Será necessário que as nossas palavras sejam coerentes com as nossas obras. Aproveitemos a Oração Colecta para orar: “Concedei, Senhor nosso Deus, que Vos adoremos de todo o coração e amemos todos com sincera caridade”. 
c) Na 2ª Leitura, São Paulo continua a dar-nos conselhos para a vida cristã. Sem menosprezar o matrimónio cristão, fundado sobre o amor de Cristo e caminho de santidade, mostra-nos, no entanto, as excelências da vida de celibato: “preocupar-se com as coisas do Senhor, com o modo de agradar ao Senhor”. Cada um é chamado a seguir o Senhor a partir do modo de vida que escolheu e no qual se sente realizado (a sua vocação). Todavia, a vida consagrada é muito importante e necessária na Igreja. Neste domingo, poder-se-á fazer uma oração especial pelo aumento das vocações sacerdotais, missionárias e religiosas. 
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